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Resistência natural e alteração da cor da madeira de Machaerium 
scleroxylon Tul. submetida ao ataque de fungos apodrecedores

Natural resistance and colour alteration of wood Machaerium 
scleroxylon Tul. Subjected to Wood-destroying fungi
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Resumo

A madeira de jacarandá caviúna (Machaerium scleroxylon Tul.) possui características favoráveis para a 
confecção de móveis de qualidade e peças torneadas, embora seja utilizada para o carvoejamento. Neste 
contexto, o presente estudo teve como objetivo, determinar a resistência natural e alteração na cor da ma-
deira de jacarandá caviúna após exposição a fungos de podridão branca, Trametes versicolor (Linnaeus 
ex Fries) Pilát e fungos de podridão parda, Gloeophyllum trabeum (Persson ex Fries), segundo a norma 
ASTM D2017/05 (ASTM, 2005). De três toretes do lenho com aproximadamente 1,0 m de comprimento e 
diâmetro médio de 25,0 cm foram confeccionados 24 corpos-de-prova com dimensões de 25 mm x 25 mm 
x 9 mm de largura, comprimento e espessura, respectivamente. Determinaram-se os parâmetros colori-
métricos: claridade, pigmentos vermelhos, pigmentos amarelos, cromaticidade e ângulo de tinta, pelo es-
pectrofotômetro Data Color International Microflash (200) antes e após a biodeterioração por 12 semanas. 
Observou-se que a perda de massa não foi significativa (2,97 % para fungos de podridão branca e 2,06 % 
para fungos de podridão parda), classificando a espécie, como de elevada resistência natural ao ataque 
de fungos apodrecedores. Houve alteração dos parâmetros colorimétricos após a biodeterioração, mas 
de acordo com o sistema CIE-L*a*b*, o padrão de cor foi mantido, devido às faixas de variação toleráveis 
para cada parâmetro. Por outro lado, visualmente observaram-se mudanças na cor, classificando-as como 
apreciáveis (3<ΔE*<6) para ambas as podridões.

Palavras-Chave: Jacarandá caviúna, Durabilidade Natural, Podridão Branca, Podridão Parda.

Abstract

The wood of jacaranda caviuna species (Machaerium scleroxylon Tul.) has mechanical and colorimetric 
properties suitable for manufacturing high quality furniture and wood-turned objects, even though it is even 
used for charcoal. The present study aimed to evaluate the natural resistance and color modification of 
jacaranda caviuna wood after white- and brown-rotting (Trametes versicolor (Linnaeus ex Fries) Pilát e 
Gloeophyllum trabeum (Persson ex Fries) according to ASTM D 2017. Three logs measuring 1000 mm of 
length and 250 mm of diameter were collected. Twenty four samples (CP) were produced with 25 mm x 
25 mm x 9 mm (length x width x thickness, respectively). The colorimetric parameters L*, a*, b*, C and h* 
(clarity, red pigments, yellow pigments, chromaticity and ink angle, respectively) were determined by a Data 
Color International Microflash (200) spectrophotometer before and after the bio-deterioration. A low weight 
loss (2.97% for white-rot and 2.06% for brown-rot), with high natural resistance was observed. There was a 
change in the colorimetric parameters after biodegradation, but according to CIE-L*a*b*, the color pattern 
was maintained due to the tolerable variation ranges for each parameter. Moreover, visually changes in the 
color of the wood were observed, classifying it as sensitive (3<ΔE *<6) for both rots.

Keywords: Jacaranda-caviuna, natural durability, white rot decay, brown rot decay.
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INTRODUÇÃO

A espécie Machaerium scleroxylon Tul., popu-
larmente, conhecida por jacarandá caviúna, ja-
carandá da caatinga, violeta ou cabiúna verme-
lha (RIZZINI, 1977; IPT, 1989; JANKOWSKY et 
al., 1990), é uma espécie arbórea, representante 
da família Fabaceae Lindl. (Leguminosae – Pa-
pilionidae) e apresenta ocorrência natural nos 
estados de Minas Gerais, Goiás, São Paulo e Pa-
raná (IPT, 1989; JANKOWSKY et al., 1990; MEN-
DONÇA et al., 1998; MENDONÇA-FILHO et al., 
2007). No Piauí, esta espécie é muito comum 
nas regiões com Matas de Transição Cerrado-
Caatinga (MENDONÇA et al., 1998).

A madeira de jacarandá caviúna apresenta 
alburno de coloração amarelada e nitidamente 
distinto do cerne, o qual apresenta coloração 
que varia do bege ou do pardo acastanhado ao 
vermelho chocolate e ao pardo violáceo, fre-
qüentemente com listras paralelas mais escuras 
(ROQUE et al., 2007). 

A madeira desta espécie apresenta a superfície 
lisa ao tato, textura fina e uniforme, grã direita ou 
irregular. A madeira de jacarandá caviúna pode 
ser utilizada em marchetaria, peças torneadas, 
molduras e objetos de adorno, pois apresenta 
coloração forte e atrativa, não apresenta zonas de 
crescimento e os poros geralmente são pequenos 
e obstruídos por óleos resinas, tornando a ma-
deira compacta, porém fácil de ser trabalhada, 
permitindo bom acabamento. Para o mobiliário 
de alta qualidade, a obtenção de lâminas faque-
adas são bastante decorativas (RIZZINI, 1977; 
IPT, 1989; JANKOWSKY et al., 1990).

Para Bernardi (1984) citado por Mendonça 
et al. (1998) esta madeira possui grande utiliza-
ção na construção civil para lambris e painéis, 
pois apresenta densidade aparente (12%) entre 
0,85 e 0,95 g/cm³ e elevada resistência mecânica 
(ROQUE et al., 2007). Para moirões e outras fi-
nalidades em contato com o solo é bastante va-
lorizada, pois apresenta alta resistência natural 
e os vasos são obstruídos por tilos e óleo resinas 
(IPT, 1989), o que aumenta a resistência natural 
aos organismos xilófagos. 

Segundo Morais e  Costa (2007), um dos fa-
tores que definem a utilização da madeira é a sua 
susceptibilidade a organismos xilófagos. Desta 
forma, são preferenciais as madeiras que apre-
sentam maior resistência natural, sem a necessi-
dade de utilização de tratamentos preservativos. 
Vários estudos estão sendo realizados buscando 
identificar madeiras com elevada resistência na-

tural (PAES et al., 2002, 2005 e 2007; OLIVEIRA 
et al., 2005; ALVES et al., 2006). 

Oliveira et al. (2005) investigaram a resistência 
natural da madeira de jacarandá-caviúna na forma 
de serragem classificada frente ao ataque do fungo 
de podridão parda (Gloeophyllum trabeum), con-
siderando-a altamente resistente, estes resultados 
corroboraram com os observados por IPT (1989).

Uma das limitações para novas utilizações de 
espécies madeireiras é a falta de dados sobre suas 
propriedades tecnológicas e assim, dos seus possí-
veis usos comerciais e industriais. Uma das possi-
bilidades para a classificação de madeiras é a deter-
minação de sua cor. Porém, esta classificação pode 
ser extremamente subjetiva ou pouco perceptível 
conforme relatado por Alves et al. (2006). 

Por este motivo, a colorimetria quantitati-
va se utiliza de coordenadas cromáticas para a 
determinação da cor e tonalidade, podendo ser 
aplicada para separar lotes de madeiras por tons 
e padrões, agregando valor ao produto final. As 
características mais comumente avaliadas são: 
luminosidade ou claridade (L), saturação ou 
cromaticidade (C) e a tonalidade ou matiz (co-
ordenadas cromáticas a*, b* e h*; quantidade de 
pigmentos vermelhos, amarelos e ângulo de tin-
ta, respectivamente) (GONÇALEZ et al., 2001). 

Segundo Mori et al. (2004), a colorimetria 
quantitativa tem se tornando uma forma de 
classificar e caracterizar a madeira, baseando-
se no sistema CIELAB 1976 (Comission Interna-
tional de L’Eclairage ou Comissão Internacional 
de Iluminantes). 

Neste contexto, este estudo teve por objetivo, 
avaliar os padrões da alteração da cor e a resis-
tência natural da madeira de Machaerium sclero-
xylon Tul. após a exposição a fungos de podridão 
branca, Trametes versicolor (Linnaeus ex Fries) 
Pilát, e fungos de podridão parda, Gloeophyllum 
trabeum (Persson ex Fries).

MATERIAL E MÉTODOS

Obtenção do Material
A madeira da espécie Machaerium scleroxylon 

Tul. (jacarandá caviúna) foi obtida em vegetação 
nativa da região de ecótono Cerrado-Caatinga 
por meio de uma empresa particular de carvoe-
jamento, situada no município de Curimatá-PI. 

Da pilha de toretes destinadas ao carvoeja-
mento foram coletados três exemplares com 
dimensões de 1 metro de comprimento e diâ-
metro médio de 25 cm. Da porção média destes 
toretes, uma seção de 300 mm de comprimento 
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foi retirada e esta desdobrada em seções de 25 
mm x 25 mm (largura x espessura). As amostras 
obtidas foram posteriormente identificadas ma-
croscopicamente por meio da comparação com 
as amostras da Xiloteca (Index Xylarium FPBw) 
do Laboratório de Produtos Florestais (LPF), 
vinculado ao Serviço Florestal Brasileiro (SFB).

De um total de 40 corpos de prova (CPs) 
confeccionados, 24 foram selecionados, por 
apresentarem integridade de dimensões, resul-
tando assim em CPs com dimensões iguais a 25 
mm x 25 mm x 9 mm  de largura, comprimento 
e espessura, respectivamente. Por fim, os CPs se-
lecionados permaneceram em câmara de clima-
tização com temperatura e umidade controlada 
(temperatura de 20 ± 3°C e umidade relativa de 
65 ± 1%), até atingirem massa constante e teor 
de umidade próximo à 12%.

Avaliação da Resistência Natural
O ensaio de biodeterioração frente ao ataque 

de fungos apodrecedores foi conduzido na Área 
de Biodegradação e Preservação da Madeira do 
LPF/SFB. Os parâmetros deste experimento fo-
ram determinados pela norma ASTM D 2017/05 
(ASTM, 2005). Foram utilizados 12 CPs para o 
ensaio com fungo de podridão branca, Trametes 
versicolor (Linnaeus ex Fries) Pilát, e outros 12 
CPs para o ensaio com fungo de podridão par-
da, Gloeophyllum trabeum (Persson ex Fries).

Foram utilizados CPs de madeiras das espé-
cies de Pinus spp. e Cecropia spp. com o objetivo 
de promover o crescimento inicial dos fungos. 
Os inóculos de podridão branca e parda foram 
previamente preparados em meio líquido (mal-
te e água destilada) e posteriormente deposita-
dos (1 ml) nos frascos de vidro autoclavados, 
que já continham a terra de subsolo (72 g), água 
deionizada (31 ml) e a placa suporte. Os frascos 
de vidros foram então mantidos em câmara in-
cubadora com temperatura igual a 27 ºC e umi-
dade de 75% por um período de 12 semanas.

A avaliação da resistência natural da madei-
ra de jacarandá caviúna foi realizada a partir do 
cálculo da perda de massa (porcentagem da di-
ferença entre a massa inicial e após a biodete-

rioração) e pelo quadro de classes de resistência 
(Tabela 1), determinado pela norma ASTM D 
2017/05 (ASTM, 2005). 

Determinação dos 
Parâmetros Colorimétricos

O ensaio de colorimetria foi realizado no 
LPF/SFB utilizando-se um Espectrofotômetro 
(Data Color International Microflash, model 
200), com iluminante D65 e ângulo de 10º.

Foi feita uma primeira avaliação colorimétri-
ca previamente à biodeterioração e outra após a 
exposição aos fungos apodrecedores por 12 se-
manas, sendo esta última realizada após a remo-
ção dos micélios e novo período de climatização 
de duas semanas.

Para cada um dos 24 CPs da madeira de ja-
carandá caviúna, os parâmetros colorimétricos: 
claridade (L*), tonalidade ou matiz (coordena-
das cromáticas a* - pigmentos vermelhos -, b* 
- pigmentos amarelos - e h* - ângulo de tinta), 
saturação ou cromaticidade (C); foram determi-
nados a partir da média das cinco medições rea-
lizadas na seção transversal (Figura 1). O núme-
ro de medições realizadas teve por fim obter os 
parâmetros colorimétricos de toda a superfície 
transversal do CP, visto que a abertura do equi-
pamento correspondia a 1 cm². 

Perda de Massa (%) Massa Residual (%) Classe de Resistência
0 -10 90 - 100 Altamente Resistente - AR

11 - 24 76 a 89 Resistente - R
25 - 44 5 a 75 Moderadamente Resistente - MR

45 ou mais Menos de 56 Pouco ou Não Resistente - NR

Tabela 1.  Classes de resistência à biodeterioração em função da perda de massa (%) dos corpos de prova, de acor-
do com a norma ASTM D 2017/05 (ASTM, 2005).

Table 1.   Bio-deterioration resistance classes by samples weight loss (%), within ASTM D 2017/05 (ASTM, 2005).

Figura 1. Distribuição das áreas de medições (1 a 5) 
no corpo de prova para o ensaio de colori-
metria.

Figure 1. Schematic view of the sample showing the five 
points of color measurement.

Fez-se a quantificação da alteração total da 
cor (ΔE*) (Equação 1). 

ΔE* = √(ΔL*² + Δa*² + Δb*²)
Onde: 
ΔE* = alteração total da cor; 
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ΔL* = alteração da claridade: amostra biodete-
riorada menos sadia; Lb - Ls;  
Δa* = alteração do pigmento vermelho: amostra 
biodeteriorada menos sadia; a*b - a*s

Δb* = alteração do pigmento vermelho: amos-
tra biodeteriorada menos sadia; b*b - b*s

Para a classificação da alteração da cor utili-
zou-se a tabela proposta por Hikita et al. (2001) 
citado por Barreto e Pastore (2009), baseando-
se em níveis de percepção visual (Tabela 2). 

das madeiras. Desta forma, a mobilidade das 
hifas pela estrutura anatômica foi prejudicada, 
pois os vasos da madeira de jacarandá caviúna 
apresentam-se obstruídos por tilos e óleo resinas 
(IPT, 1989), o que dificultou o desenvolvimento 
dos fungos, resultando em baixas perdas de mas-
sa quando expostos aos fungos apodrecedores. 

Alteração total da cor (ΔE*) Classificação
0,0 – 0,5 Desprezível
0,5 – 1,5 Ligeiramente perceptível
1,5 – 3,0 Notável
3,0 – 6,0 Apreciável

6,0 – 12,0 Muito apreciável

Tabela 2. Classificação da variação total da cor (ΔE*) 
de madeiras (HIKITA et al., 2001 citado por 
BARRETO & PASTORE, 2009).

Table 2.   Classification of total color variation (ΔE*) of 
woods. Source: HIKITA et al. (2001) cited by 
BARRETO & PASTORE (2009).

Análise Estatística
Inicialmente, foi realizada uma análise de 

outlier para todas as variáveis estudadas (perda 
de massa e parâmetros colorimétricos). Em se-
guida fez-se uma análise de variância (ANOVA) 
para avaliar o efeito do ataque dos fungos sob 
essas variáveis.

Para avaliar o efeito da biodeterioração sobre 
os parâmetros colorimétricos, um teste de Dun-
nett foi realizado, comparando-se par a par a 
madeira sadia e as amostras expostas aos fungos 
apodrecedores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 2 mostra os resultados obtidos 
para perda de massa (%) da madeira de jaca-
randá caviúna causada por fungos de podridão 
branca e parda. 

Foi observado que a madeira desta espécie 
apresentou elevada resistência natural, devido à 
baixa perda de massa (%) para ambos os tipos 
de podridões, sendo classificada como altamen-
te resistente (ASTM, 2005). Verificou-se também 
que, apesar de uma ligeira superioridade na per-
da de massa causada pelo fungo de podridão 
branca, os valores não diferem entre si, estatisti-
camente (Tabela 3). 

Alves et al. (2006) verificaram que a resistên-
cia natural da madeira está condicionada às vias 
de acesso para fungos e à composição química 

Figura 2.  Perda de massa (%) na madeira de jacarandá 
caviúna (Machaerium scleroxylon) após ata-
que de fungos de podridão branca (Trametes 
versicolor) e parda (Gloeophyllum trabeum).

Figure 2. Weight loss (%) of jacaranda caviuna (Macha-
erium scleroxylon) wood after biodeteriora-
tion caused by brown-rot (Gloeophyllum tra-
beum) and white-rot (Trametes versicolor).

Análise de Variância
FV GL SQ QM F Sig.
Fungos 22 68,443 3,111 1,600 0,219
Resíduo 1 4,978 4,978
Total 23 73,421    

Tabela 3. Análise de variância para os parâmetros da 
perda de massa.

Table 3.   Variance analysis for weight loss.

Onde: FV – Fonte de Variação; GL – Graus de Liberdade; SQ – Soma 
de Quadrados; QM – Quadrado Médio.

A resistência natural da madeira à biodete-
rioração está intimamente ligada à composição 
química dos extrativos e às suas concentrações 
(ALVES et al., 2006). Para Oliveira et al. (1986), 
a resistência à deterioração pode ser atribuída 
em grande parte à presença de taninos e outras 
substâncias fenólicas complexas, presentes às 
madeiras e que são tóxicas a determinados fun-
gos xilófagos.

Oliveira et al. (2005) verificaram a influência 
dos extrativos na perda de massa causada pelo 
fungo de podridão parda (Gloeophyllum trabeum) 
na madeira de jacarandá-caviúna (Machaerium 
scleroxylon Tul.) em forma de serragem e obser-
varam que na serragem sem qualquer extração, 
a perda de massa foi de 0,58 % e após a extração 
total foi de 36,68 %. Os valores mais expressivos 
de perda de massa ocorreram após a extração 
com etanol/tolueno, metanol e diclorometano, 
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cujos valores foram 21,71; 33,01 e 12,26%, res-
pectivamente. Esses solventes orgânicos são os 
principais responsáveis na remoção de resinas, 
ceras, ácidos graxos, ésteres, materiais corantes e 
fenólicos (BROWNING, 1967), sendo esta últi-
ma, conhecidamente tóxica aos xilófagos.

Com relação à alteração da cor, a compara-
ção dos parâmetros colorimétricos da madeira 
sadia com os valores após a biodeterioração (ex-
posição aos fungos de podridão branca e parda) 
pode ser visualizada na Figura 3.

Foi verificado que, de uma forma geral, os 
parâmetros colorimétricos foram alterados pelo 
ataque de fungos apodrecedores, resultando em 
uma diferença estatisticamente significativa (α = 
0,05), quando comparados aos valores da ma-
deira sadia (Tabela 4), com exceção da clarida-

de (L*) após a exposição ao fungo de podridão 
branca e a cromaticidade (C) após a exposição 
ao fungo de podridão parda.

Foi observada a redução da claridade (L*) 
para as amostras expostas aos fungos de podri-
dão parda, que apresentaram tendência a escu-
recimento superficial. Desta forma, este parâ-
metro colorimétrico foi reduzido em 13,25% 
para os CPs expostos aos fungos de podridão 
parda, pela degradação da celulose e hemicelu-
lose (MARTÍNEZ et al., 2005). Enquanto, para 
as amostras expostas aos fungos de podridão 
branca, foi observada uma redução de 0,33%. 
Verificou-se que a podridão branca tornou a su-
perfície da madeira mais clara ou esbranquiça-
da (OLIVEIRA et al., 1986; MENDES e ALVES, 
1988; RICHARDSON, 1993; DINWOODIE, 

Figura 3.  Parâmetros colorimétricos determinados para madeira sadia (S) de jacarandá caviúna (Machaerium scle-
roxylon) e após ataque de fungos de podridão branca (Trametes versicolor) (PB) e parda (Gloeophyllum 
trabeum) (PP). Onde: (*) difere estatisticamente pelo teste de Dunnett (ao nível de 5% de probabilidade) 
com a madeira sadia, L* - claridade, a* - pigmentos vermelhos, b* - pigmentos amarelos, C – cromati-
cidade e h* - ângulo de tinta.

Figure 3.  Jacaranda caviuna (Machaerium scleroxylon) wood colorimetrics parameters evaluated for sound wood 
(S) and after biodeterioration caused by white (Trametes versicolor) (PB) and brown- rot (Gloeophyllum 
trabeum) (PP). Where: (*) statistical difference by Dunnett test (at 5% probability level) with clear wood, 
L* - clarity, a* - red pigments, b* - yellow pigments, C – chromaticity and h* - ink angle.

Variável Dependente Fungo (I) Testemunha (J) Diferença de médias (I-J) Erro Padrão Significância
L* PB Sadia -0,117 0,382 9,4 x 10-2

PP Sadia -3,835* 0,429 4,0 x 10-08

a* PB Sadia -1,159* 0,168 4,3 x 10-08

PP Sadia -0,879* 0,168 4,2 x 10-06

b* PB Sadia 6,560* 0,273 3,9 x 10-08

PP Sadia 1,119* 0,264 1,6 x 10-04

C PB Sadia 3,191* 0,347 2,6 x 10-08

PP Sadia -0,345 0,347 5,3 x 10-01

h* PB Sadia 46,628* 1,0911 2,8 x 10-08

PP Sadia 14,471* 1,0546 2,8 x 10-08

Tabela 4. Análise de variância para os parâmetros colorimétricos, antes e após o ataque dos fungos apodrecedores.
Table 4.   Variance analysis for colorimetric parameters, before and after wood destroying fungus.

Onde: (*) Difere estatisticamente pelo teste de Dunnett ao nível de 5% de probabilidade. L*, a*, b*, C e h representam: luminosidade, pigmentos 
vermelhos, pigmentos amarelos, cromaticidade e ângulo de tinta, respectivamente. PB (podridão branca – Trametes versicolor) e PP (podridão 
parda – Gloeophyllum trabeum).
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2000), pela degradação da celulose, hemicelu-
lose e principalmente, da lignina (MARTÍNEZ et 
al., 2005). Entretanto, a superfície da madeira 
esbranquiçada foi evidenciada não pela redução 
da L*, mas pelo aumento significativo dos pig-
mentos amarelos (b*) (Figura 4).

Para a cromaticidade (C), devido à depen-
dência desta variável com parâmetros a* e 
b*, foi verificado que houve uma estabiliza-
ção, pelo fato de ter ocorrido uma redução 
dos pigmentos vermelhos (a*) e um aumen-
to nos pigmentos amarelos (b*), mantendo-
se, praticamente, a mesma saturação da cor 
após a biodegradação. 

A Figura 5 apresenta as curvas de refletância 
para a madeira de jacarandá-caviúna sadia e 
após a biodeterioração.

Foi verificado que após o ataque de fungos 
de podridão branca e parda, houve uma dimi-
nuição da claridade (L*) para ambos os fungos 
e em maior intensidade para a podridão parda. 
Este fato fez com que se reduzisse a curva de re-

flectância, aumentando-se a absorbância devido 
à madeira ter se tornado mais escura, visto que, 
segundo Morais e Costa (2007), a refletância é 
dada pela quantidade de luz refletida pela ma-
deira que não foi absorvida pela mesma, no mo-
mento das medições. 

A refletância está diretamente relacionada 
ao parâmetro colorimétrico claridade (L*) e as-
sim, quando este diminui, a curva de refletância 
também é menor. Segundo (MORAIS e COSTA, 
2007), foi observado que as curvas de reflectân-
cia das madeiras de Eucalyptus camaldulensis e E. 
pilularis reduziram e foram influenciadas pela 
diminuição de cerca de 10 unidades na clarida-
de (L*) após a podridão branca e parda.

De acordo com Camargos e Gonçalez (2001) 
baseando-se no sistema CIELAB, a determina-
ção da cor para a madeira é feita pela quantifica-
ção dos parâmetros L*, a* e b*. Entretanto, para 
estes parâmetros colorimétricos, existem inter-
valos de variação, onde são permitidos valores 
sem alterar a cor da madeira. 

Figura 4. Aspecto visual da madeira sadia (a) de jacarandá caviúna (Machaerium scleroxylon) e alteração da cor 
após a ação de fungos de podridão branca (PB - Trametes versicolor) (b) e de podridão parda (PP - Glo-
eophyllum trabeum) (c).

Figure 4. Visual aspects of jacaranda caviuna (Machaerium scleroxylon) sound wood and colour alteration after  
white (Trametes versicolor) (PB) and brown-rotting (Gloeophyllum trabeum) (PP).

Figura 5. Curvas de reflectância observada para a madeira de jacarandá-caviúna (Machaerium scleroxylon) sadia 
e após a biodeterioração causada por fungos de podridão branca (Trametes versicolor) e parda (Gloeo-
phyllum trabeum). 

Figure 5. Reflectance curves observed for jacarandá-caviúna (Machaerium scleroxylon) clear wood and after wood 
destroying fungus.
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Por este sistema, foi verificado que 350 espé-
cies de madeiras tropicais analisadas possuíam as 
coordenadas cromáticas no primeiro quadrante 
(0-90º), em tons variando entre o vermelho e o 
amarelo (CAMARGOS & GONÇALEZ, 2001).

Desta forma, a classificação da cor da madeira 
(cerne) de jacarandá caviúna segundo os grupos 
característicos, foi entre o preto-avermelhado e o 
marrom-arroxeado (L*, a* e b*, respectivamen-
te: 29,8; 5,3 e 1,75). Por não ter sido definido 
apenas um padrão de cor inicialmente, o efeito 
da biodeterioração na alteração da cor não foi 
muito preciso não se observando mudança no 
padrão colorimétrico.

Alves et al. (2006) observaram que visual-
mente, o fungo de podridão branca (Pycnoporus 
sanguineus) não alterou a cor das amostras de 
Peltogyne paniculata (roxinho) e Astronium sp. 
(muiracatiara), entre outras. Entretanto, o fungo 
de podridão parda Gloeophyllum trabeum tornou 
as amostras levemente escurecidas.

Este mesmo comportamento foi observa-
do por Morais e Costa (2007), que estudaram 
a alteração da cor das madeiras de Eucalyptus 
camaldulensis Dehnh. e E. pilularis Smith causa-
da pelos fungos Ganoderma applanatum Pers. P. 
Karst (podridão branca) e Gloeophyllum striatum 
(Swartz: Fries) Murrill (podridão parda), onde 
apesar de ter ocorrido uma redução da L* e do 
ângulo de tinta (h*) e um aumento do a*, b* e 
C, não houve alteração da cor.

Verificou-se que a variação da claridade 
(ΔL*), dos pigmentos vermelhos (Δa*) e ama-
relos (Δb*) foi igual à -0,10; -1,17 e 5,77, res-
pectivamente, resultando em uma alteração to-
tal da cor (ΔE*) igual a 5,89 após a podridão 
branca, enquanto que após a podridão parda, 
observaram-se os valores de -3,95; -0,89 e 0,83 
respectivamente, tendo consequentemente, a 
ΔE* igual a 4,13.

De acordo com a tabela desenvolvida por 
Hikita et al. (2001) citado por Barreto e Pasto-
re (2009), baseando-se em níveis de percepção 
visual, a alteração dos parâmetros colorimétri-
cos L*, a* e b* para a madeira de jacarandá 
caviúna após as podridões branca e parda, fez 
com que a ΔE* fosse classificada como apreci-
ável em ambos os casos.

Para Okino et al. (2009), que estudaram a 
influência no ΔE* pelos fungos Gloeophyllum 
striatum (podridão parda) e Phanerochaete 
chrysosporium (podridão branca) na madeira 
de clones de seringueira (Hevea brasiliensis) e 
em cipreste (Cupressus sp.), foi verificado que 

após a podridão branca o ΔE* variou entre 4 e 
12 para os diversos clones de seringueira e foi 
próximo a 5 na madeira de Cupressus sp. Por 
outro lado, na podridão parda o ΔE* foi ob-
servado entre 4 e 9 para todas as amostras. Em 
todos os casos, o ΔE* foi classificado como 
notável ou apreciável.

Desta forma, apesar da coloração atrativa e 
elevada resistência natural observadas na ma-
deira de jacarandá caviúna, nos casos de ataque 
de fungos de podridão branca ou parda houve 
alteração da cor, visualmente, o que indica o uso 
desta madeira em ambientes internos, não sujei-
tos às ações de fungos xilófagos ou realizando-
se algum tratamento da superfície com vistas à 
preservação do padrão de cor.

CONCLUSÕES

A madeira de jacarandá caviúna apresentou 
elevada resistência à perda de massa quando ex-
posta a fungos de podridão branca e parda. 

Foram observadas alterações nos parâmetros 
colorimétricos da madeira de jacarandá-caviú-
na. No entanto, essas alterações não implicaram 
em modificações significativas da cor da madei-
ra, avaliadas pelo parâmetro colorimétrico ΔE*. 
Contudo, essas modificações foram apreciáveis 
segundo a classificação baseada em níveis de 
percepção visual.
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